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O Caso do Preço da Luz || Vem o JORNAL PEQUENO De | alguns dias, a esta parte tratando |

muito judiciosamente, da questão do | preço da luz que nos e fornecida | pela P.T.P.C. Ltd. E por

isso jul- | gamos não ser demasiado accrescen- | tar aqui mais algumas linhas á mo- | mentosa

questão. || Deve o JORNAL PEQUENO estar | lembrado que, há cerca de dois annos | passados,

devido ao cambio, a P.T. | ameaçou-nos de pagarmos a sua luz | A razão de mais de [ilegível] e |

k.w. || Então, o que fizeram, não os ha- | bitantes da cidade, porem uma peque- | na particula

delles, isto é, os mo- | radores da Ilha do Pina? Unidos com | um so modo de ver, reuniram-se e

| ameaçaram de ir em massa ao, es- | criptorio da poderoda Companhia, pe- | dir o corte das

ligações de luz das | suas casas naquella ilha, obrigando | deste modo a celebre P.T.P.C | Ltda. a

restituir as suas cauções | pois, elles, na publicação que fizeram, | dizem que empregariam toda

e qual- | quer fonte de luz, menos a electrica | pelo preço que a companhia amea- | çava cobrar.

|| Lembre-se o JORNAL PEQUENO | o que resolveu a poderosa empresa | ante a attitude dos

moradores da - | quella aprasivel ilha? || [ilegível] officiou ao exmo. Sr. | Interventor neste

Estado, fazendo va- | rias ponderações, entre as quaes a | de carestia de vida e terminando por

| declarar que apezar da Junta de | Corretores ter dado a media do | cambio para a cobrança da

luz e do | gaz, resolvia cobrar somente aquella | importância p[a]ra a luz e esta para | metro

cubico de gaz para os fogões | no trimestre então a ser iniciado na | epoca, preços que vigoram

até o | Decreto do Dictador extinguindo o | mil reis ouro. || Por que, então, agora, a P.T.P. | C.

Ltda, quer burlar o Decreto do | Governo Provisorio, ou melhor, não | respeitar o Decreto em

[ilegível] || Devem, pois, reunir-se não só os moradores da Ilha do Pina, ou os do | bairro de S.

José e Santo Antonio, | porem todos os habitantes do Recife | sem excepção, e constituir um

bloco | uno e indivisível, afim de ir ao es- | criptorio da privilegiada Companhia | solicitar o corte
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de  luz  e  gaz  das  suas  |  habitações.  ||  Isto  implica  dizer  a  restituição  de  |  suas  cauções,

utilisando-se o povo | de outra fonte de luz e combustivel | na hypotese da P.T.P.C. Ltda, |

persistir em querer cobrar o k.w. | de luz a razão de 1$350 e o m de | gaz a 700, se estiverem

dispostos | os habitantes desta cidade a fazer o | que acima está lembrado, veremos | quem

vencerá. || Constante leitor. M. Silva.
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